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Entre brincadeiras e aprendizagens 

Introdução:

	Começo minha escrita relatando o que eu faço, da onde eu venho e como me constituo, atualmente, sou acadêmica do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Rio Grande, encontro-me no quarto semestre, mesmo com algumas frustrações que compõem a vida de docente e acadêmica me sinto feliz em ter a oportunidade de estudar em uma instituição pública e de qualidade. Minha trajetória acadêmica começou em 2016, um ano após tive o privilégio de participar como bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência – PIBID, juntamente com o subprojeto PIBID- Pedagogia.
	Nesse programa de iniciação a docência fui me constituindo uma professora em formação, em cada inserção na escola é uma nova aprendizagem adquirida, faço minhas inserções Escola Municipal de Educação Infantil Profª Déborah Thomé Sayão , localizada no Bolaxa, Cassino, no município de Rio Grande. Cada atividade dirigida aos pequenos é um encantamento, os educandos estão no nível 2 e daqui a alguns meses estarão encerrando essa etapa deliciosa que é a educação infantil.
	Na ida a escola me percebo ainda mais uma professora, participar junto com as crianças das brincadeiras feitas nas aulas esta sendo engrandecedor para minha formação como docente. Embora, há rumores de que o PIBID pode se extinguir ainda acredito que com nossas lutas e determinações ele irá continuar, já que esse programa é um diferencial na trajetória dos licenciandos não somente do curso de pedagogia, mas também dos demais cursos que tem o apoio desse programa. 

Contextualização:
	Na escola de educação infantil em que participo como bolsista, realizo práticas pedagógicas direcionadas pela professora regente, atividades são feitas de acordo com a necessidade dos educandos e também relacionado com o projeto vivenciado pela turma. No primeiro semestre, as inserções começaram um pouco depois do inicio do ano letivo, devido à greve na rede municipal como movimento pela educação pública, nesse inicio de ano letivo as crianças da turma tinham muita curiosidade de saber sobre roedores então, praticamente todas as atividades tinham alguma relação com animaizinhos. 
	Com isso, muitas atividades foram feitas, e nesse momento, os educandos também tiveram uma enorme curiosidade de reconhecer e conhecer os números, pelo cuidado e olhar atento da professora regente foi feitas práticas de jogos e brincadeiras que envolvessem a questão numérica que estava tão aflorada na turma. A partir da nossa observação pela turma, os planejamentos sempre se davam de uma maneira para que fossem entendidas as necessidades dos estudantes.  Redin ressalta que o planejar na educação infantil: 
“[...] é deixar que o inusitado apareça, é poder depara-se com o indeterminado sem medo, permitir-se ocupar espaços e intensificar afetos. Planejar é refletir com experiência, confrontando fatos, acontecimentos e nossas verdades com as teorias existentes, com a criança concreta com a qual nos deparamos todo o dia em toda a sua intensidade” (2014, p.26).
	Como os jogos e brincadeiras estão quase sempre entrelaçados na educação infantil, nesse momento de aprendizagem dos educandos, essas práticas foram fornecidas com o objetivo de estimula-los para uma maior absorção da questão numérica tão presente. A rotina da educação infantil, embora seja fácil de ministrar, as vezes, não é tão fácil de conduzi-las, pois com a agitação de algumas crianças e diversas personalidades, por vezes é preciso planejar atividades mais tranquilas e relaxantes, como por exemplo fazer a leitura de um livro, fazer atividades manuais como a receita de massa de modelar ou produção de ratinhos de papel mache.
  Essas atividades que se dão de forma lúdica no contexto da educação infantil podem promover diferentes aprendizagens utilizando-se do espaço e  tempo escolar. Segundo Craidy e Kaercher o aprendizado se constitui, 
[...] sem a mediação direta do adulto, através do desafio por meio de jogos, materiais e livros, onde em pequenos grupos ou individualmente as crianças possam progredir intelectualmente. Não se trata aqui de deixar qualquer jogo na prateleira, ou qualquer sucata jogada numa caixa. Planejar cantos e recantos da sala de aula implica um planejamento intencional, comprometido com o retrato do grupo, com as metas que nos propomos a atingir (2001, p.77).
	Dessa forma, trabalhar com o lúdico na educação infantil e planejar conforme a necessidade e curiosidade dos educandos é a melhor didática, e vivenciar todo esse contexto de descobertas é enriquecedor para a formação docente. Nesse primeiro semestre, muitas descobertas foram feitas, aprendizagens foram adquiridas tanto minhas como educadora quando a deles como educandos. 
	A cada nova aula que se iniciava, mais aprendizagens ia adquirindo, aprendemos muito com as crianças, até mesmo os valores, já que, nessa turma a algumas crianças que fazem parte da “liga da coruja”, um projeto desenvolvido com uma professora da escola que observou que os valores também tem que ser aprendidos pelos pequenos. Nas inserções nessa escola pude ver de perto esse trabalho em que as crianças não só aprendem a cuidar da escola, mas também a cuidar do meio ambiente, a ter respeito umas com as outras e saber ajudar o próximo. 
	Com o passar do tempo também adquiri em mim uma característica peculiar dos professores, acredito ser mais aflorada nos de educação infantil, a capacidade de olhar o outro, observa-lo e perceber o seu desenvolvimento. Nessa turma tinha um menino chamado Ricardo, e que quando iniciei as atividades como bolsista esse menino falava muito pouco, comia quase nada, se relacionava com um ou dois colegas, o tempo foi passando e também íamos puxando por ele, até que ele foi se desenvolvendo, crescendo, terminou o nível 2 falando um pouco mais, já comia frutas que antes era difícil e dialogava praticamente com todos seus colegas prceber o seu desenvolvimento foi incrível, pois percebo que realmente um professor faz a diferença na vida de um aluno.
	O primeiro semestre finaliza-se em julho, após duas semanas de recesso retornamos as inserções e para mim foi mais uma surpresa, como um passe de mágica tudo mudou e se transformou, é evidente o amadurecimento das crianças após esse período, os estudantes retornaram ainda com mais curiosidades, porém agora é sobre cavaleiros e cavaleiras, castelos, princesas e dragões. Ao começar o segundo semestre mudou-se praticamente tudo, o lúdico na educação infantil ainda continua, pois agora começaremos a brincar de castelos, cavaleiros, cavaleiras e princesas corajosas. 
O contexto acabou se modificando, agora não são mais os roedores os protagonistas e sim os reinos e as realezas, muitas atividades foram sendo desenvolvida em torno desse novo projeto, o mais evidente era o entusiasmo da professora regente quando ela falava nesse novo projeto os olhos brilhavam e realmente foi encantador cada planejamento e no que tudo se transformou.  O universo das letras está mais evidente nesse segundo semestre, os educandos já ensaiam as primeiras combinações e todos já sabem escrever seus nomes, pois diversas atividades foram desenvolvidas nesse contexto, jogos de rima, cartas rimadas contando a chegada do bebê dragão que chegou para os cavaleiros e cavaleiras cuidarem. 
O segundo semestre sempre passa mais rápido deve ser por que temos medo que acabe e realmente não queria que acabasse, pois foi tão intenso esse projeto que desenvolvemos juntas, a cada reunião dentro do PIBID para fazer os planejamentos nos encantávamos ainda mais. Foram realizadas tarefas de construção de castelos do maior ao menor, a produção de coletes como escudos para o treinamentos dos cavaleiros e cavaleiras, o envolvimento de cada família em produzir a roupa de cada cavaleiro e cavaleira, a construção dos cavalos utilizando cabos de vassoura para que os cavaleiros e cavaleiras pudessem treinar todas essas atividades desenvolvidas em aula foram inesquecíveis. 
Ter participado da rotina da educação infantil foi muito bom, pois é nessa primeira etapa da educação que os pequenos se constituem pessoas de bem, crianças mais concentradas e criativas, pois tento mostrar nessa minha escrita a importância do lúdico na educação infantil e o quanto as crianças aprendem e se desenvolvem brincando e praticando atividades simples. Segundo Craidy e Kaercher a brincadeira na educação vai amadurecendo e tendo novos sentidos e implicações. Elas ressaltam que: 
“Á medida que a criança cresce, as brincadeiras vão tomando uma dimensão mais socializadora, em que os participantes se encontram, têm uma atividade comum e aprendem a coexistência com tudo que lhes possibilita aprender, como o lidar com o respeito mútuo, partilhar brincadeiras, dividir tarefas e tudo aquilo que implica uma vida coletiva.”(2001,p.104,105)
	E foi com atividades lúdicas que muitas crianças se desenvolveram, por exemplo o trabalhar em equipe a partilhar das mesmas brincadeiras, a desenvolver o afeto como foi observado na chegada do bebê dragão em que os mesmos teriam a missão de darem um nome e de cada um leva-lo para sua casa contar uma historia para ele e cuida-lo para não suja-lo e rasga-lo. Nessa atividade do projeto tínhamos o objetivo de desenvolver a leitura em cada criança, mesmo que os mesmos ainda não saibam ler, porém alguns saibam escrever mais do que o nome, essa atividade também envolvia a colaboração e o envolvimento dos pais na vida escolar dos filhos chamando a atenção dos mesmos para a contação de histórias. 
	E no final dessa etapa, um ano já se passou, primeiro foram os roedores e depois os castelos, reinos, cavaleiros, cavaleiras e princesas corajosas. Para finalizar as atividades e encerrar com chave de ouro foi planejado um encerramento diferente, a entrega dos pareceres para os pais não seria a trivial de sempre, seria de fato da realeza. 
	Então foi feita um tipo de formatura, porém iam se formar cavaleiros, cavaleiras e princesas corajosas, em que cada criança além de ganhar um certificado, também ganharia a espada real adquirida com o auxilio das famílias, também foi realizado um banquete real nessa reunião em que cada família levaria um prato de comida, a escola ficou responsável pelas e estrutura que foi realizado na própria escola. A noite foi longa e recheada de emoções depois de cada crianças ser consagrada os pais disseram algumas palavras de agradecimento para as professoras e foram entregues a cada criança o seu portfólio feito ao longo do segundo semestre com a produção individual de cada educando. 
Além disso, vivenciar a trajetória dessa turma foi mais que um simples aprendizado, foi um aprendizado para a vida toda, saber o cotidiano  dessa etapa da educação, sua rotina é uma experiência indescritível, me constituo ainda mais um ser docente que consegue hoje olhar e ver a necessidade, os anseios, as descobertas e aprendizagens de uma turma e de cada criança. Contudo, só tenho a agradecer a cada reunião do PIBID que me ajudaram a me desenvolver como futura docente e atual acadêmica, a perceber o valor de cada pessoa e poder partilhar com ela saberes e fazeres sempre objetivando aprender cada vez mais.
Considerações Finais:
	O ano letivo se finalizou, os educandos concluíram a etapa da educação infantil, agora eles já estão preparados para começar uma nova etapa, sei que não será fácil, pois novas descobertas e desafios serão propostos a eles, sei que alguns terão enormes dificuldades e apenas desejo que aprendem cada vez mais e nunca percam a fantasia e encantamento a cada nova descoberta. Também expresso aqui o tamanho da minha alegria e satisfação de fazer parte de um programa de formação tanto continuada para os professores da rede como para a formação inicial de acadêmicos licenciandos, pois o PIBID é uma grande escola para os professores e os futuros professores, já que só a prática é capaz de ensinar o que a teoria menciona.
 Dessa forma, ver e contribuir para o desenvolvimento de cada estudante é uma experiência incomparável, poder ouvi-los, poder vê-los se expressarem nas atividades feitas é engrandecedor, pois só quem é professor sabe da tamanha alegria de ver seu educando progredir seja na questão numérica ou letrada.  E também vê-los desenvolver como pessoas tanto nas suas relações sociais, na sua alimentação, na sua comunicação.
	Essa vivencia tem muito a dizer sobre mim, que no inicio ainda não sabia como agir e o que fazer, mas os dias foram passando o contato foi se estreitando e o afeto enfim tomou conta, a afinidade também é importante para a boa prática docente, conhecer seu educando é fundamental e com isso só o tempo poderá nos auxiliar. Com isso, percebo o quanto cresci como discente, pois a prática me ajuda a compreender o que os teóricos querem nos dizer e também como docente, já que as vivencias me enriquecem a cada dia.
	Tenho grande gratidão por terem me escolhido e me dado essa oportunidade em fazer parte desse programa e também pela professora regente ter confiado a mim sua turma e seus planejamentos. Agradeço também a cada reunião e encontro semanal do PIBID em que não apenas planejamos, mas também trocamos e compartilhamos saberes, conhecemos cada escola que participa a historia de cada uma e o projeto que cada uma desenvolveu durante todo ano, foi inesquecível e insubstituível cada aprendizado adquirido como futura docente e acadêmica, pois sem dúvida o PIBID só tem a contribuir na formação de cada professor.
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